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O livro "A história que mora nas coisas" de Sandra Aymone, fala
sobre um grupo de crianças que encontram uma casa abandonada e
dentro dela um verdadeiro tesouro, um objeto mágico. Este objeto
faz que quem o use, enxergue além do que os olhos podem ver: con-
tando histórias incríveis sobre algo que é observado. Quer saber como
essa divertida história acaba? Recomendamos! Faixa etária: 07 a 10
anos Você pode ouvi-la em: https://youtu.be/t--Qx0OyHIA
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FLORESTA DE PALAVRAS
Jaime LeitãoJaime LeitãoJaime LeitãoJaime LeitãoJaime Leitão

Moramos
numa floresta de palavras.

Nada de deserto.

Por que tanto silêncio
se as palavras

estão tão próximas?

Se não as usamos
envelhecem
trancadas

em nós
pedindo

ar
voz

vibração
de cordas vocais

esse grande alimento.

VERSO

LIMITE
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Sou alegre, sou triste
E não peço que ninguém

Me imite
Vivo assim

Entre o não e o sim
No limite...

Sou morte, sou vida
Evoco os apelos

De Afrodite
Vivo em Zeros

Entre tanatos e eros
No limite...

Sou do sol e da lua
E brilho ao acaso

Acredite
Vivo a rezar

Entre a sorte e o azar
No limite...

Sou leão e sou ave
Com o senso zoológico

De um palpite
Vivo em casa

Entre a juba e a asa
No limite...

Sou senhora, sou escrava
E nada tenho

Que me credite
Vivo solta

Entre a grade e a escolta
No limite...

Sou inteira, sou metade
Sou só um pouco
Divisão tripartite

Vivo tensa
Entre a porta e a prensa

No limite...

Sou pobre, sou rica
Mas a vida me deu
Um justo holerite
Vivo encantada

Entre o tudo e o nada
No limite...

Sou forte, sou fraca
E o amor me faz

Um eterno convite
Vivo enfim

Entre o ti e o mim
No limite...

Sou um pouco de tudo
O que todos somos

Medite
Vivo igual

Entre o estranho e o normal
No limite...
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Aspiro as páginas das bibli-
otecas vorazmente, brinco com
Lobato, relembro Alencar, dra-
matizo com Machado de Assis.
E, assim, supro a alma repleta
de carências sociais, preencho
lacunas de afetividade com bor-
botões de palavras que geram
aventuras de uma realidade vir-
tual. Enquanto os internautas vão
com o fubá, eu já voltei com a
polenta sem precisar de nenhum
software sofisticado. Sílabas,
palavras, frases, parágrafos –
destinos tracejados. Água salga-
da que adentra ao escritório onde
estou em uma jangada ao desva-
rio, fruta madura que derrama  o
sumo doce da infância, dança
roubada no baile de debutantes
pelo lindo rapaz de terno de li-
nho riscado e olhar sorrateiro.

Em diversos momentos, olho pela janela e não vejo o céu nubla-
do. A amplidão de meus sonhos soma-se ao devaneio alheio e abre-se
então uma nova dimensão. Que importa a pilha de arquivo transbor-
dando, neste momento vesti minhas asas de Ícaro e estou sobrevoan-
do as ilhas dos mares do sul.
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VOAR
Ludovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da Silva

Olho pela janela e fico a admirar os pássaros em voos suaves, silenci-
osos, elegantes, irrequietos. Dominam o céu. Cantam suas canções, que
me fazem alegre.

Passearam pela manhã. De repente, desaparecem. Que fico fazendo
na janela?

Recolho-me, também, e voo em sonho, tentando imaginar aquela
sensação gostosa de poder me equilibrar em uma viagem de fantasia.

Quero continuar voando. Espero não acordar tão cedo. Do sonho.
Nesta vida, é preciso voar... sonhar...
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PALAVRA DO ESCRITOR:

NOTÍCIAS:
A contadora de histórias Carmelina de Toledo Piza encantou a todos numa
tarde especial na Universidade Aberta à Terceira Idade da Unimep, onde
apresentou seu novo livro Constelações das Deusas e das Mandalas.

VIVEIRO DIVINO
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Pássaros festivos voam e gorjeiam num vai e vem colorido, em memo-
rável esquina próxima à minha casa. São dezenas, ou melhor, são cente-
nas de pássaros bailarinos e cantantes, das mais variadas espécies e
tamanhos que se cruzam, sem parar, em constante agitação a disputar o
espaço paradisíaco, arquitetado graciosamente para o dia a dia da vida
que lhes foi concedida.

Trata-se de um mirante circular, alicerçado em engenhoso e belo jar-
dim, solidamente projetado entre vielas arborizadas, sempre floridas, que
margeiam a elegante e convidativa residência da minha  amiga.   Em todas
as direções há ângulos surpreendentes, arrematados  com espécies co-
muns e raras, de plantas e flores em proporções e cores das mais tocantes.

Aliás, tudo naquele recanto sutil e maravilhoso convida a momentos
especiais, todas as criaturas que por ventura visitam o local: os pássaros
livres em contagiante contentamento e nós, naturalmente a observá-los,
usufruindo do mesmo espaço que enleva e acalma. Ali é possível se per-
manecer num encantamento inexplicável, com direito a um descanso
total de alma, de espírito...

Farto banquete é oferecido três vezes ao dia, incluindo a hospeda-
gem e banhos carinhosamente preparados.  São alimentados ali, bandos
intermináveis de residentes fixos e  aqueles que num voo acidental ou de
passagem acabam por descobrir a hospedagem do amor.   Sabiás atentos,
bem-te-vis a cantar e bater asas em ritmo melodioso, quero-queros, peri-
quitos,  tuins, rolinhas, andorinhas, tais quais notas musicais a enfeitar a
pauta  do poste à frente, canários dourados a exibir  a presente liberdade,
e os pardais, barulhentos caipiras  bem-vindos.  Pintassilgos  ligeiros... da
mata, do campo ou do brejo ? Não importa, quantos ou quais, todos em
ritmo acelerado  se misturam e se entendem. Uns cantam aqui, outros
respondem ali; há os que se banham  nas bacias dispostas na mureta circu-
lar,  enquanto outros sedentos e apressadinhos  disputam  com os lindíssi-
mos beija-flores a água açucarada  das flores dos bebedouros. Estes, pendu-
rados estratégica e harmoniosamente entre arbustos floridos, gerânios,
samambaias lisas, crespas  ou rendadas,  trepadeiras  no auge da floração.

São tantos os vasos que embalam as avezinhas; muitas copas jeito-
sas e macias as convidam  à construção de ninhos para a formação da
família e a segurança de seus filhotes.

Fazer parte da cena vívida extraordinária daquele oásis é entender o
que é transcender-se, é sentir a presença do Criador!

Toda essa história mais parece um sonho, uma invenção poética,
talvez...  Mas acreditem, é a mais pura verdade.  Tenho, às vezes, com
meus netos, visitado tal recanto, ao qual batizei: Viveiro Divino!
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